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Abstract: In this article, we analysc the use OE modality markers in a German text taken 
from the Freili~rrgerKorpi,~.  We noace how the necessity of preserving face influences rhe 
speakers' choices of downgraders and upgraders, devices that determine the incensity 
of  the speech acts and, cherefore, the mood of the interacrion. 
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Zusammenfassung.  Die Autorin analysiert die Anwendung der nzodalrry n~arkers  in einem 
Text aus dem Freibiirger Korptis. Sie zeig  wie das Bedürfnis, das Gesicht zu wahren, die 
Sprecher dazu führt, doungrader~  oder upgrader~  auszuwählen, die die Intensität der 
Sprechakte und damit auch die emotiode  Stimmung der Interaktion steuern. 
Stichwörter: Pragmatik;&ce~uorks;  Sprechakte; n~oAa/io  marker~;  do~ungroders;  irpgraders. 
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Näo  podemos negar que o homem 6 um  ser social, uma essencia da cultura 
na qua1 esti inserido. Nascemos, crescemos e morrernos dentro dc uma socieda- 
de e (a näo sec que se faqa urna opqäo consciente pelo isolamento ou que ele seja 
*  Alessandra Paula de Seixas i  mestranda junto i ~rea  de  AlemäoJUSP. F  -.  causado por algurn tipo de  doenca ou situaqäo adversa) isso provoca a intera+ 
e o convivio corn os membros que.dela fazem parte.  . 
?  Por rnais que paceca, o contato interpessoal näo 6, porEm, algo simples. 
I  Alguns aspectos bisicos precisam ser garantidos para que haja uma boa interacäo. 
De  urna forma bern ampla, poderhmos dizer que existe a necesddade de um alt0 
a  grau de controle emotional e, principalmente, do reconhecimento da face dos 
0  "  interlocutores (a express50 social do seu en individual) (GOFMAN,  1986).'Muitos 
3 
autores denominam essa ultima caracteristica de  poline~  no entanto HOUSH  & 
CL.  KASPER  (1981: 157) conseguiram entrelacar esses dois pontos de um modo bem 
P  e~prcssivo: We unders~andpoL~«ess  15  beinx a C. .)jm  oj  en~ohonai  controlseruing as a  " 
means of presemng  face." 
A necessidade de  preservagäo da face 6  constante, pois näo hi  rnaneiras de 
prever as aqöes dos demais interactantes; o proprio fato de entrar em contato 
com outros ja  se constitui como uma ameaqa em potencial 5. auto-imagem dos 
partlcipantes. Assim, as pessoas procuram agir de modo a sustentar tanto a sua 
face como a dos dernais interlocutoces. No carnpo da Pragmitica, virias pesqui- 
sas ji  foram realizadas para descrever OS meios pelos quais se tenta atingir esse 
objeavo. 
Conclusöes dos trabdhos de diversos autores indicam que as interaqöes 
verbais tEm estilos culturalrnente espeuficos.  Corno cada cultura define de uma 
determinada rnaneira OS  lirnites da face (ate que ponto se pode ir antes de se 
invadir o territorio pessoal, quais säo OS conteildos publicamente relevantes da 
personalidade -  cf. BRO\W  & LEVINSON  1994: GIS.), a defiiqäo de  polidez tam- 
birn näo pode ser fixa ou urna so. Contudo, mesmo que näo seja percebida por 
um membro alheio a um deterrninado estilo social de conversa~äo,  a polidez (e, 
conseqüentemente, a preservacäo da face) 6 urna pritica universal. 
Partindo dessas ideias iniciais, e levando em conta urna pesquisa de Housn & 
I(ASPER  (1981), examinaremos o USO  de downgraders e apgraders ern um texto ern 
lingua alernä retirado do  Freibrrger KO~IIS  (representauvo da lingua falada padrao). 
De  acordo corn as autoras, esses tipos de  marcadores modahzadores säo artificios 
usados pclo falante para, respectivamente, diminuir ou aumentar a forqa do  irn- 
pacto que o enunciado tem sobre o ouvinte, ou seja, para expressar efeitos dife- 
rentes de poiidez, dependendo do tipo e da quantidade dos rnarcadores. Mais 
precisamente, analisarernos, atraves dos rnarcadores, o motivo pelo  qua1 urna 
interasäo quc inicialmente deveria ser uma entrcvista amigivel, acabou se trans- 
formando em urna acalorada discussäo. 
I.  Marcadores modalizadores 
0  USO de marcadores i frcqüentemente motivado pela necessidade de  pre- 
servaqäo da face. Segundo G~L~ECK  (1999: 174), nos diilogos, "( ...)  o falante 
adotu nlecani~mos  gwe  assegurem o respardo do  qr(e rräo  deseja  ver  exrexrbido  e toloquenr  em 
euinenh aqdo  que des+  ver exibido. A necessidade de pre~eniapäo'daface  torna-se  parhrhcu- 
lanilenle releuante  enl  determinadus situa~öes,  nas qrduis o&lanre  se  e@öe  de&rma  direta: 
pedidos,  atendimento de  petlidos ou  recusa em Ja$-los,  pergnntas diretas e indiretas, reposfas, 
man$is/apäo  de  opi~~iöes." 
Quanto i  rnanifestaqäo de opiniöes, o autor verifica ainda a existencia de 
urna dupla aticude dos interlocutores: "( ...) por vexes eles  se  disianba~n  ,das coticeito~ 
e~.nitdos  Porno form  de  euidencior qre esses  conceitos nZo säo irrtegralmente assu7nidos), ~m, 
e//J outras sitriaföes, OS /ocz(fores mostrnm qrte ussumeln -  ainda.queparn'ubnente -  OS  jaixos 
ejpostos."  (1999: 175). Nesses casos hi, portanto, urna troca constante do que 
BROW & LEVINSON  descrevem como face negativa (aquilo que o falante deseja 
preservar ou ter preservado) e,face  positiva (aquilo que. o falante expoe, pcocu- 
rando aprova~äo  ou reconhecimento). 
Esistem virias estratigias para a preservacäo da face (seja ela positiva ou 
negativa), no entanto, algumas vezes a necessidade que o falante parece ter de se 
proteger dc urna possivel atitude negativa por parte do ouvinte pode ser rnaior 
do  que o seu desejo de  dernonstrac deferencia. Ern um enunciado, a presenca de 
deterrninadas palavras ou expressöes que "de ZWI  modo  ou  de  olitro, indican~  algo .a 
rerpeito da adesio dojuiante em  refapäo ao  que  ele esti dixendo"  (BRO~VN  & LEVINSON 
apud MEIRELES  1999: 15O)pode diminuir ou 2Umehtar  OS  efeitoc  sobre o(s) 
ouvinte(s). Essas palavras ou expressöes säo denominadas marcadores modali- 
zadores por HOUSE  & ICASPER  (1981) e, de acordo com suas caracteristicas, sub- 
divididas em dolungrider~  (atenuadores) e -upgraders (intensificadores), respecuva- 
mente atenuando ou intensificando a forca do impacto qu.e o enunciado tem 
sobre o ouvinte. 
Alim disso, as autoras, em um artigo que compara o cornportamento lin- 
güistico de  iogleses e alcrnäes (Houss & KASPER  1981), concluem que OS alemäes 
demonstram urna forte tendEncia a intensificar a forqa do  ato de fala em situa- 
@es de conElito atual ou potencial. A fbrmula evento posterior / anti-X 6 uti- 
lizada para caracterizar esse tipo de situaqäo, o que irnplicaria em dizer que dela 
fariam parte as  categorias de ato de fala representadas pelas queixas,  criticas, 
acusa~öes  ou reprovacöes, pois ern todas essas a agäo que as.causou ja ocorreu e I 
a'face arneaqada 6  a do.fi&~te.  Isso significa portanto que, nessas ocasiöes, ums 
X. 
1  .  maior freqüencia de upgraders devena ser esperada. 
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0  e  0 texto que escolhernos,  "hf  der Natlnen-Mitarbeiter  IPeidemann eil, 
Kn'eg~verbrecher?",  6 uma  aanccrisäo de um programa televisionado em 10/12/  $  C!  B 
1970 pelo chal  alemäo ZDF (Zweites Derttsches Fernsehen) e Faz parte do segundo  5 
volurne do Freiburgcr Korpus, coleba  representativa da lingua falada padräo ale-  s 
rnä contendo discussöes, entrcvistas, conferencias, comentirios, narrativas e re-  !I 
portagens compiladas entre 1966 e 1972 pdo  Institut0 para Lhgua Alunä (Inshj~it  1 
fir Deutrche Sprache) em Freiburg. No diilogo säo identificados tri% interactantes  I/ 
do sexo niasculino (SI, S2, $3) que publicamente rnanifestam sua opinizo sobre  :\ 
:1  o provivel envolvimento de um deIes no acobertamento dos atos dc um crimi-  ti 
noso da Segunda Guerra (evento posrenox / anti-X). A situacäo que se apre- 
senta 6 uma entrevista feita com o suspeito de cumplicidade que, agora, apos um  f 
primeiro programa do quai näo participou, tem a possibilidade de enpor suas 
idkias.  I  Analisaremos se a presenca de marcadores modaiizadores pode explicar a  .I  I! 
afirmaqäo inicial presente na descricäo do texto que diz ser esse um exemplo de  I; 
uma discussäo, apesar da interaqäo ter sido realmente idealizada como uma entre-  [ 
vista. Verificaremoi tambim si  a conclusä6 de Hous~  & I~PER  (1981) que OS  1 
alernäes demonstrarn urna forte tendencia a intensificar a foqa  do  seu ato de fala  % 
em situa~öes  de conflito.atua1 ou potencial, e que, conseqüentemente, nessas 
ocasiöes, hi  uma maior'keqü2ncia de upgradr, pode ser apiicada ao texto escolhido.  I  d 
0 Ievantarnento dos Aarcadores foi resttito i classifica~äo  de Housa &  1 
WPER  (1982).  Exemplos das ocorrsncias säo aprescntados sempre que necessi-  { 
rio, pois as expressöes lingu'sticas  utilizadas como marcadores modahzadores 
tem significado tambim a partir da resposta que provocam na audikncia (impor-  4 
i 
tando, para este trabalho, a resposta provocada no leitor). Corno um dos sujeitos 
(J.?)  encontra-se em uma situacäo explicita de auto-preservaqäo (ji  que se defen-  i 
i 
de das acusaqöes dos o,utros  dois interlocutores), indicamos qual dos falantes faz  j 
USO dos marcadores, tentando identificar, tambirn assim, a interferencia do con- 
texto na sua escolha. 
b)  Plq-do~viz  -  Artificios sintiticos como o passado, a negaqäo, a interrogativa e  'g 
OS modais säo classificados por HOUSE  & IGsre~  (1981) como forrnas ,para 
(P 
abaixar o efeito perlocutorio que o enunciado pode ter no ouvinte.  2 
2. 
5 
No texto, säo freqüentes OS exemplos de  USO da forma modal, acompanha- 
ui  2 
da ou niio de outros artificios como o passado, a negaqäo e a interrogativa. Ana-  2 
Lsamos, portanto, uma a uma, as ocorrencias dos modais, traqando uma escala  2. 
ascendente das forrnas mais virtuais para as rnais reais: Ko~iunktiu,  könneil; möpen,  5 
ivollen, sollen, diifen,  müssen.  -- 
CT 
\ 
ta 
Näo devemos esquecer, contudo, que todos esses rnodais fazem parte tarn-  g 
birn dos Liungroder~  atenuando sempre, scja seu grau de probaliihdade meior ou  .! 
maior, a proposiqäo do enunciado em relacäo ao ouvinte. 
ta 
Ln 
W 
Konjunktiv 
Aparece em enunciados dos falantes J2 e $3. A forma empregada 6 geral- 
rnente a da terceira pessoa; referindo-se ao ouvinte. Hi,  porim, o emprego na 
primeira pessoa. 0s  sujeitos conseguem, corn o USO do Konjlinkh'v, expressar'algo 
virtual, distanciando-se o rnaxirno possivel da sua enunciaqao. 
52  nein ich würde Sic +g+ um foigendeb vorschlag bitten. (..) 
J2 ich könnt sie jetzt alle in großen Bänden daher bringen lassen. 
J2 denn, wenn Sie ein kleiner Angestellter gewesen wäre, hätten Sie ein gutes 
Gewissen gehabt und wären in die erste Sendung gekommen und hätten 
gesagt ich habe damit nichts'  zu tun. und Sie hiitten. 
' 
52  das Urteil und Sie ein Moment und Sie hätten das Us~ei?  der Gerichte abge- 
wartet. und die Zuschauer 
,Y2  (..)wie  können Sie dann behaupten? wir hätten nicht geprüft das geht docli 
gar nich 
32  ich denke wir sollten diese Sendung an diesem Punkte beenden. (..) 
S2  wir sollten die 
S3  ich wär vielleicht 
J3  es gibt'kei:nen FaU  im Stern, in dem ich jemanden sgirie ciationalsozialisti- 
sche Vergangenheit vorgewocfen hätte. (..,I C"  e.  J3  ich würde ihn nie zum Redakteur machen:(..) 
X 
J3  ich weiß ich,  wo Sie Ihre Dokumente her haben. es wäre mir lieber gewe- 
?  Sen. 
1  S3  es wäre es wäre mir lieber gewesen Sie hätten sie mir vorher gezeigt 
J3 ;(;J vGenn  ich nichu>enk i~h  irgeideii~khördcnahgeste~ter  oder irgeidein 
P.  gewesen wäre und Sie hätten diese Sendung gemacht, wenn ich  $4 
3  nich die Möglichkeit gahabt'hätte, eine Redaktion Rechercheure Dohet- 
0: 
n  P  scher und so was anzusetzen dann  wäre ich erledigegewesen. Herr Lowenthal 
e  $3  Herr Maier würden Sie den Namen dieses Journalisten nennen? 
P  J3  Herr Gwenthai warum klagen Sie dann-nicht  gegen meinen Vorwurf? dass 
Sie manipuliert hätten, dass Sie Nachrichten verfälscht hätten. G..) 
kam  onnen 
H6 ocorriincias para todos OS  falantes. Bm rela&o ao .Konjrrnktiv, o  USO 
desse modal aumenta o grau de probabilidade presente no enunciado. 
Corno mosrram  OS exemplos, apenas o falante S2  näo emprcga, em ne- 
nhurn momento, a forma da primeira pessoa, preferindo usar a indeterrninago 
do sujeito pelo USO de man, a primeita pessoa do  plural, e Sie, 
Assim como no  modal antedor, as ocorr?ncias s2o mais frcqüentes em S3. 
SI  und ich kann Ihnen dazu nur eins sagen (..) 
SI  'Sie werden ja  wohl auch mal mit:  Menschen im Dunkeln reden können. das 
müssen 
SI  in diesem schriftlichen Bericht, der ja  nachgeprüft werdc~  kann, (..) 
S2  das kann ja  keiner nachprüfen 
J2  aber moralisch mora:lische Vowurfe kann man nicht vor Gesicht klären. 
C..) 
J2  (..)wie können  Sie dann behaupten? wir hätten nicht gepruft das geht doch 
gar nich 
J2  Sie können mir njckit'kinredeii; dass (..)  '  .  .  9  Y 
J2  tgi  Sie können mich natürlich leicht über militärische Ausdrücke beleh- 
ren wollen. (..)  5  :. 
S2  Sie können sofort sagen: darf ich zu Ende reden?  .  .  5 
S2  Herr Nannen lassen Sie mich bitte einen Moment ausreden. wir haben die- 
ses nie behauptet. ich wiederhole: es. dass Sie von Dingen gewußt haben 
müssen, können Sie nicht ernsthaft abstreiten wo1:len:. darüber gibt es so-  i- 
viel Zeugenaussagen  3 
52  ja  aber die können ja  überhaupt nich beurteilen, woraus Sie hier zitieren. 
wir können ja  zehn Minuten genauso zitieren. 
0 
0 
E3 
52'  natürlich können wir Ihnen das sagcn  . 
k2 
SZ  ,aber  Herr Nannen wir können doch die Nummern vom Stern hier zitieren.  F 
J2  und ich möchte jetzt gerne, dass wir die letzten drei Minuten dazu benutzen.  $ 
Sie haben +g+ Beweise vorgelegt Behauptungen aufgestellt. wir haben un- 
W 
sere Dokumente. wir können nachweisen, dass wir journalistisch vö1:lig ein- 
,wandfrei  gearbeitet haben. 
5.3  Moment +g+ ich kann Ihnen den Namen nennen. (..I 
S3  das kann ich mlr vorstellen. 
S?  dafür kann ich Ihnen gleich ein Beispiel geben. also erstens 
S?  da kann ich Jhnen also sagen auch da haben Sie sehr unvollständig recher- 
chiert 
J3  also dazu kann  ich Ihnen folgendes sagen. 
53  dazu kann ich Ihnen folgendes sagen. es sind umgekommen Nicola Bildo 
der +g+. 
J3  und ich kann Ihnen einen Brief von Stemmle vorlegen (..) 
53  das kann  ich ihm gar nicht mal verdenken. 
.J3  Sie wollten ja  eigentlich den Biscasso und den Rossin aufhängen. nun kann 
ich Ihnen dazu weiter sagen, was der Polizeichef von Este sagt 
.  . 
33  ja  ja  Dokumente kann man viele machen.  ...  . 
S3  .dann können Sie ja  mal gegen mich Hagen  , 
.S3  ohne es beweisen zu können? 
33  Herr Lowenthai die'wollten mich nicht haben. und darüber körnen  wir uns 
'ein  anderes Mal unterhalten, wärum sie mich nicht haben woiiten: S3  wir können über Weidemann eine weitere Sendung machen gerne  , 
J3  wir können vielleicht noch eine Sendung machen. dann kann ich dazu Stel- 
.  . 
lung nehmen.  .  . 
J3  wir können sie jederzeit fortsetzen Herr Löwenthal.  , 
mögen 
Aparece ern enunciados dos falantes Si  e 32. A forma usada E a da primei- 
ra pessoa. Corn o emprego dessa forma modai, OS sujeitos conseguem expressar 
maior probabilidade do que nas forrnas anteriores. 
SI  Herr Nannen darf  ich zunächst eins berichtigen? Sie stellen immer soge- 
nannte Halbwahrheiten hier zur Diskussion, ich möchte eins festhalten. C..) 
$2  ich gebe Ihnen gerne aber ich möchte gern auf 
J2  aber ich möchte Sie 
J2  und ich möchte jetzt gerne, dass wir die letzten drei Minuten dazu benut- 
zen. Sie haben +g+ Beweise vorgelegt Behauptungen aufgestellt wlr haben 
unsere Dokumente. wir können nachweisen, dass wir journalisusch v01:lig 
einwandfrei gearbeitet haben. 
S1  s2  s3 
1  3  0 
wollen 
Usado por todos os falantes, com freqüencia muito maior em S3, esse 
verbo modal est6 no rneio da escala de probabilidade, dependendo mais da atitu- 
de ds falmte para que a a@o se xealize. Nos exemplos, hi  ocorr?ncias com o 
verbo no  passado e apenas J2 e J3 utilizam a forrna da primeira pessoa. 
SI  C..)  weil es bereits dunkel war und ich Herrn Kindler erst am nächsten Mor- 
gen bei Helligkeit mit den +g+ Dingen dort konfrontieren wollte. Sie dür- 
fen doch nicht 
SI  dann wollen wir mal sehen' 
S2  Herr Nannen ich wiU Ihnen etwas sagen. ich betreibe keine 
52  ich muss: überhaupt nicht wollen Sie das mal zur Kenntnis nehmen. 
S2  und dabei wollen wir bleiben. 
J2  Herr Nannen wir wollen uns nich streiten. C..) 
S2  ja:  aber das bezieht sich wollen Sie bitte ganz zitieren. C..) 
53  und nun wiü ich Ihnen noch 
J3  und ich d  jetzt sagen warum. 
S3  das will ich Ihnen zeigen. 
S3  so und nun will ich Ihnen die Aussage des Zeugen Marquioro ihres: Zeugen 
vorlesen. (..) 
S3  wollen wir uns auf das Niveau herunter begeben? 
S3  wollen Sie mir sagen, wie der heißt? 
S3  ach woher wollen Sie das wissen? 
J3  was Sie woilen. aber hier und heute muss vom Tisch, dass der Weidemann 
ein Kriegsverbrechen beghngen hat, 
J3  ja  was wollten Sie denn im Dunkeln in Bevilaqua? was wollten Sie denn da 
im Dunkeln da? 
S3  aha und die wollten Sie im Dunkeln betreiben? 
S3  Sie wollten ja  eigentlich den Biscasso und den Rossin aufhängen. nun kann 
ich Ihnen dazu weiter sagen, was der Polizeichef von Este sagt. 
S3  mich wollten die Nazis nicht haben da 
S3  Herr Löwenthal die wolIten mich nicht haben. und darüber können wir uns 
ein anderes ~al  unterhalten, warum sie mich nicht haben wollten. F  sollen 
0 
ur  .  A utilizaqäo do modal esta restnta aos falantes S2 e S3, que o empregam 
P  apenas na primeira pessoa. Talvez por refor~lr  uma vontade do ouvinte, que 
I 
acaba sendo o centro da agäo, OS  faiantes parecem preferir outtas consttugöes 
verbair 
(Z 
V! 
J2  wen  soil ich noch nennen?  n 
m 
L  J2  SOU ich Ihnen vorlesen C..) 
0 
2 
J3  SOU  ich die +g+ irn SOU ich die vorlesen? 
S3  na ja  soll ich Ihnen jetzt die 
dürfen 
0  grau de probabilidade desse modal ja  6 Lem maior. Näo 6 apenas a atihi- 
de do ouvinte que conta, mas sim uma outra instancia que habihta (ou näo) a 
aqäo do faiante. E usado por todos os interlocutores, inclusive como uma manei- 
ra de se conseguir o turno, mas mais freqüentemente, por S2. 
SI  Herr Nannen darf ich Ihnen 
SI  zweitens darf ich Ihnen sagen, dass die Recherchen des Stern dort unten 
auch nicht ganz sauber gearbeitet haben. ich darf Ihnen dazu die Aussage 
des Zeugen Rossin vorlesen. (..,J 
SI  Herr Nannen darf ich zunächst eins berichtigen? Sie stellen immer soge- 
nannte Halbwahrheiten hier zur Diskussion. ich möchte eins festhalten. (..) 
SI  (..)weil  es bereits dunkel war und ich Herrn Kindler erst am nächsten Mor- 
gen bei Helligkeit mit den +g-i  Dingen dort konfrontieren wollte. Sie dür- 
fen doch nicht 
SI  Herr Nannen Sie dürfen aber nicht die Unwahrheit sagen. 
SI  das dürfen Sie doch nicht durcheinanderschmeißen 
SI  Sie dürfen also bitte die Dinge nicht nur halb darstellen.  .  .  ' 
.  ..  .  .  .  . 
S2  ein ~oment  ein ~oient  ein Moment +g+  ich darf mal jetzt ig+  einen 
Moment unterbrechen Herr  .  .  +g+  Nannen? 
52  es is eine unschuldige Geisel  .  ,gehenkt  .  worden. die  Beweise Liegen  da. jetzt 
darf ich 
S2  ich darf folgendes vorschlagen. wir haben unsere Behauptung aufgestellt. 
$2  ich darf Sie nur bitten. 
J2  darf ich zu Ende reden? 
S2  aber ich darf Sie bitten 
S2  aber ich darf Sie bitten 
SZ  ich ich darf Ihnen eins sagen Herr Nannen. 
$2  Sie können sofort sagen. darf  .  ich  .  zu Ende reden? . 
J3  und ich darf Ihnen vielleicht einmalsagen, was Albert Speer in einem Brief 
sagt. er sagt 
J3  ein Bundespräsident darf nicht lügen. 
müssen 
Modal que indica o maior grau de probabilidade, sendo usado, atk rnesmo, 
como explicagao para a atitude do fa1ante;como  se algo o levasse a ~ealizar  a 
a~äo.  No caso de S3, esse parece ser um 6timo atenuador do efeito que seus 
enunciados tem nos ouvintes.  .  . .  ..  . .  . -  . : 
SI  es muss  ja  wohl möglich sein mit 
SI  Sie werden ja  wohl auch mal mit .Menschen.im  Dunkeln reden können. das 
müssen  ,  .  .  .  ..  .  .  .  .  .  . 
S2  nicht wir müs:sen sondern nein S2  wir müssen gar nicht. 
X 
V:  J2  ich muss: überhaupt nicht.wollen Sie das mal zur Kenntnis nehmen. 
J2  Herr Nannen lassen Sie rnich'bitte einen ~oment  ausreden. wir haben die- 
I  Ses  nie behauptet. ich wicdetho1e:es. dass Sie von Dingen gewußt haben 
5  müssen, können Sie nicht ernsthaft abstreiten wol:lin:. daküber gibt es so- 
viel Zeugenaussagen 
3 
4  J3  nun muss ich Ihnen nach etwas sagen. C.)  CL 
2  33  ichmuss sagen. 
f 
33  Herr Lowenthai auch dazu muss ich Ihnen eines sagen. 
S3  Sie müssen das abstreiten nun +g+ 
53  das müssen Sie mir erst einmal beweisen. 
S3  ach Herr Gwenthal dieses Mätzchen müssen Sie jctzt machen 
3  was Sie wollen. aber hier und heute muss vom Tisch, dass der Weidemann 
ein Kriegsverbrechen begangen hat, 
c)  Hedge -  Impondo menos for~osamente  sua intencäo, deixando unia op~äo 
aberta para o ouvinte completar o enunciado, o faiante egta urna especificacäo 
proposicional precisa. Os~i~erlocutores  säo responsiveis pela atribuiqäo do 
sigmficado ao elemento express0 no enunciado. 
J3  +gi- Für  ziemlich fur iiedch 
SI  Sie stellen immer sogenannte Halbwahrheiten hier zur Diskussion. 
S2  die ist gar nicht so leer. 
S2  wir könnten ja  zehn Minuten genauso zitieren. 
S2  C..)  weil er ein so reines Gewissen hatte als Widerstandskämpfer. (..) 
Notamos, porim, que o marcador perde um pouco do seu cariter de ate- 
nuacäo quando umdos elemcritos recebe um acento enfitico. 0 exemplo a se- 
guir ilustra essa caracteristica irbnica presente no he&~ 
S2  (...) dann schlägt Ihnen heute nicht ihr Gewissen, wenn Sie so: demokra- 
tisch, wie Sie in Ihrer Zeitung schreiben, über andere schreiben?  .  :  . 
(I)  Ut~derrtater  -  0 falante U tiiiza modificadores adverbiais para dimin.uk aquilo 
denotado na  proposicäo. Esse rnarcador caracteriza-se como um otimo 
recurso para arneniiar o eiunciida, nie c~mprometendo  mnto o falante. 
Principalmente nos exemplos retirados de S2, notamos  tambkm que se 
trata de uma forma freqüente (apesar de-näo muito eficaz) para a requisiqäo do 
turno. 
J1  und ich kann Ihnen dazu nur eins sagen C..) 
J1 . und ich habe übrigens von'diesem Bericht Herrn Doktor Rücker und Herrn 
Doktor Ertz Kenntnis,gegeben nur.dieses zur Uarstellung dieser Situation 
heute abend.  .  . 
SI  (..)weil es bereits dunkel war und ich Herrn Itindler erst am nächsten Mor- 
gen bei Helligkeit mir den +g+ Dingen dort konfrontieren wollte. C..) 
. .  ..  .  .  .  .  . 
52  eine Sekunde Herr Namen 
52  Moment (..) 
.  .. 
I.  . 
S2  ein Moment ein ~oihent'ek  ~oni&t  qg+  ich darf mal jetzt +i+ einen 
' 
' '~orn&'unte;brecbeb  H&  +g+ 'Nannen? '  .  .: 
..:  .  .I  .  .  .  .  ..  .  ..  .  :. 
J2  das Urteil und Sie ein ~oment'c..) 
32  einen Moment Herr Nannen Moment ~ciinent'~6ment 
.  .  . .. 
$2  ein Moment C..) 
.  ..  S2  einMoment S2  Moment (..) 
J2  Herr Nannen lassen Sie mich bitte einen Moment ausreden. C..) 
J3  (...)  sie können das Interview im Stern nachlesen erst dann: haben wir Be- 
hauptungen aufgestellt. 
J3  nur haben wir damit nichts zu tun gehabt. 
J3  . eine Sekunde  das bestreite ich. C..) 
Verificamos tambim, em duas ocasiöes, que S3 utilizou o marcador prece- 
dido por uma negaqäo, o que, na nossa opiniäo, ao invks de atenuar sua proposi- 
$50, acabou por acentuar a oposicäo existente. 0 efeito, portanto, näo 6 de um 
do~mgrader. 
$3  Herrn Hering hab ich &nur  Gelegenheit gegeben. sondern C..) 
53  es ist nämlich anur  ein: Junge umgekommen. sondern C..) 
e)  Doivntoner-  Modificadores de sentenga usados pelo falante para moduiar o 
impacto que o seu enunuado pode ter sobre o ouvinte, amenizando possiveis 
reaqöes provocadas pela enunciacäo.  . 
No  texto, OS faiantes que mais se utilizaram desse marcador foram J2 e S3, 
confirmando que csses sujeitos säo, na verdade, OS dois oponentes mais ativos na 
discussäo.  . 
SI  in diesem schriftlrchen Bericht der ja  nachgeprüft werden kann C..) 
SI  C..)  weil es bereits dunkel war und ich Herrn Kindler erst am nächsten 
Morgen bei Helligkeit mit den +gt- Dingen dort konfrontieren wollte. C..) 
SI  sie mir auch schon gestatten. 
SI  sie mir auch schon gestatten. 
SI  dann wollen wir mal sehen 
J2  das s tirnmt leider nicht nein  P  3 
J2  dieses stim'mt leider nicht.  E  (P 
J2  das stimmt leider auch nicht Herr Nannen  2 
1. 
SZ  wir haben sie ja  bisher auch fair behandelt. C..)  5 
S2  das kann ja  keinernachprüfen  .  .  m  e 
S2  Herr Herr Maier wird Ihnen ja  +g+ nein das haben wir noch-nie  getan.  !  2. 
S2  ja  aber die können ja  überhaupt nich'beurteilen, woraus Sie hier zitieren. C.;)  "  5 
S2  C..)  wir  können ja  zehn &utengenauso  zitieren:  \  6 
LJ 
J2  das kommt: ja  nicht vom Tisch Herr ~annen  .  o 
52  ein Momenicin Moment einMoment +g+ ich darf  mal jetzt +g  einen  .! 
Moment unterbrechen Herr +g+ Nannen? 
LJ 
In 
S2  mal zum Punkt kommen? C..) 
.  ..  Y 
M 
m 
J2  lesen Sie mal (..)  W 
J2  C..)  wollen Sie da.s mal zur: Kenntnis~nehmen. 
J2  sehcn Sie mal warum war er denn  C..) 
J2  +g+ warum lassen wir denk nicht die ~erichte  darüber urteilen? 
S2  C..)  Sie haben doch eben gesagt (..) 
J2  C..)  sie haben doch selbst eben zigegibcn C..) 
J2  C..)  W&  Sie eben versucht haben C..) 
das Mädchen Sie haben also den Zeugen IGndler vorgestellt. C..) 
also jetzt lesen Sie aus dem I(indervewirrbuch vor Herr Löwenthal. C..) 
C..)  also erstens 
da kann ich Ihnen aIso sagen G..)  .  . 
nun lassen Sic mich doch.mal-ausr.eden.  C:..) 
nun lassen Sie mich mal kontinuierlich die Geschichte weiter erzählen. 
nun machen Sie doch mal die Hinterhand auf Herr Iiwenthal. C..) 
(..) schauen Sie mal C..) 
miesen Unterstellungen die lassen Sie mal C..) 
sagen Sie mal (I,.) 
und nun klagen Sie doch mal dagegen (..) 
ich bin schon  :  .  ,  .  .  .  . 
das haben Sie doch alles schon erzählt  .  . S3  C..)  den Sie ja auch vorgeführt haben C..)  E. 
X 
.E  J3  C..)  er war ja  zwei Monate vor KAegsende aus Bevilaqua fortgefahren C..) 
S3  Herr Rossin hat ja auch erzählt: (..) 
I  J3  sie haben mich eben gefragt C..) 
53  ich habe auch zur deuüchenJustiz das Vertrauen eben diese Dinge klarstden. 
L  2  J3  ich wär vieiieicht 
J3  und ich darf Ihnen vieileicht einmal sagen C..) 
;i 
J3  wir können vielleicht noch eine Sendung machen. C..) 
S3  warum tun Sie denn das nicht? 
S3  ja  was wollten Sie denn irn Dunkeln in Bevilaqua? was wollten Sie denn da 
im Dunkeln da? 
J3  (..,J das bestreite ich einfach. C..) 
Notarnos tarnbim que, em algumas ocasiöes,  OS falantes ernpregaram dois 
marcadores no mesrno enunciado, querende, talvez, ter a certeza de que conse- 
guiriam reaLnente minimizar a rcagäo do ouvinte. 
Si  (..)  es muss ja wohl möglich sein mit 
S1  sie werden ja wohl auch mal mit Menschen in Dunkeln reden können. C..) 
J2  das haben Sie ja schon mehrfach kennengelernt. 
J2  Sie haben uns ja  schon verklagt. (..) 
J3  dann können Sie ja mal gegen mich Hagen 
S3  Werner Finck Werner Finck, da  ja wohl ganz unverdächtig ist C..) 
ß  Comrnifter -  0 fdante caracteriza seu enunciado Corno sua opiniäo pessoal, 
mas diminui o grau de envolvimento Pquilo referido na proposigo, evitando, 
assirn, qualquer ameaGa direta. 
Nos exemplos, verificamos que o falante 52  6 quem mais utiliza o niarcador,  $ 
colocando a sua opiniäo.em contraposi~äo  Pquela do faiante 53.  E 
s 
'g  -  -. 
S2  dieses ist meine Behauptung.  ,s 
J2  für mich sind diese Vorgänge abges~hlosccn: 
*'  . '  m  a  .- 
J2  für für  mich  3, 
2. 
S2  hier geht es für mich darum dass C..) 
n 
J2  ich denke wir sollten diese Sendung an diesem Punkte beenden. C..)  2 
0. 
1 
J2  wir +gi- ich denke auch. C..) 
r.9 
0 
0 
b3 
53 mir ist ein Mann C..) 
E.3 
ul 
W 
J3  C..)  mir ist dieser Mann lieber  h 
Q) 
W 
SI  s2  S3 
0  G  2 
gl  Heitotor-  Quando expressöes mal formdadas säo deliberadamenre  utilizadas 
para  rnostrar ao ouvinte que o fdante tem diividas sobxe continuar o seu 
enunciado, podemos dizer que o marcadoc foi empregado. 
Na prbpria transcricäo do tixo, as iniimerac ocorr2ncias de trechoc mal 
forrnulados foram indicadas pelo simbolb +J+. Dada a caracteristica do texto 
que, logo no inicio, deixa clam ser freqüente a tomada de Grno ao faluite, irn- 
possibiiitando saber Se  essas formda~öes  foram mesmo intencionais ou causa- 
das pelas inumeras interrupcöes dos interactantes, näo considerarnos, no entan- 
to, esses exernplos, mas aqueles que apresentam uma pausa no enunciado.  . 
J3  in Ihrer zweiten Sendung haben Sie nämlich erklärt ich habe meine +pf 
Akten und die Aussagen noch einmal und noch einmal und noch einmal 
geprüft. 
53  es is nämlich nich nur ein: Junge umgekommen. sondern es sind umgekorn- 
men +P+  vier: Personen. und nun muss ich Ihnen noch etwas sagen 979 
V1 
'P. 
E 
VI 
? 
I 
a 
CI 
3 
0:  n 
h 
2 
V( 
S3  und NoIde schreibt er ließ sich auch durch Mißerfolge bei seiner vorgesetz- 
ten Dienststelle nicht entmutigen sondern versuchte mit aiien Mitteln zu 
überzeugen und zu retten, was zu retten ist. dies fuhrte +P+  +g+ 
S2  in der Waffen-SS +P+ Einsatz beim Chef der Bandenkampfverbände Ruß- 
land-Mitte Herr Nannen. wir reden nicht mehr darüber. 
h)  Agentauoider- 0 faiante pode deixar de  se mencionar ou deixar de rnencionar 
o ouvinte como agentes, um artificio sintiuco que evita um  ataque direto. 
Tanto a face do  faimte como a do  ouvinte säo preservadas, mas hi, no entanto, 
urna critica velada ao comportirnento do ouvinte. 
J2  aber moralisch mora:lische Vorwürfe kann man nicht vor Gericht klären. 
6.1 
S3  Dokumente kann man viele machen. 
Verificamos tarnbem o USO da primeira pessoa do plural induindo OS tres 
interactantes, uma maneira de aproximar os outros ouvintes e o falante, corno se 
todos tivessem um objetivo ern comum, e de suavizar criticas, como verificamos 
no dho  exemplo. 
J2  G..)  bleiben r  doch f.  G..)  , 
J2  Herr Nanneri wir wollen uns nich streiten. C..) 
S2  und ich möchte jetzt gerne, dass wir die letzten drei Minuten dazu benut- 
zen. C..) 
J2  ich denke wir sollten diese Sendung an diesem Punkte beenden. (..) 
J3  Herr LCiwenthal die wollten mich nicht.haben.  und darüber können wir uns 
ein anderes Mai unterhalten, warum sie mich Ncht haben wollten. 
S3  wir können über Weidemann eine weitere Sendung machen gerne 
S3  wir können sie jederzeit'fortsetzen Herr Lowenthal. 
53  wollen wir uns auf das'Niveau herunter begeben?  '  , 
i)  Ga~liit~-  Elernentos usados para estabe1ecer.o~  -restaurar a harmonia entre 
os interlocutores ou para apelar ao ouvinte. 
.  .  .  . 
Nos exemplos, podemos observar dois momentos em que J3 emprega o 
marcador como forma de apelo ao ouyinte, procqando por sua cooperacäo. A 
escassez de ocorrencias demonstra que OS rnomentos de estabelechento de uma 
Ligaqäo mais pr6xima com OS interlocutores forarn pouco freqüentes. 
S3  ich habe auch zur deutschen Justiz das Vertrauen eben diese Dinge klarstel- 
len. 
J2  ich ich habe von vornherein vo1:Ies 
.  . 
S3  nicht?  .  . 
,  .  .  .<  ..  .  .  ,.' 
S3  ja  ja  Wintermärchen nich? 
.  .  ,  ? 
Sl  S2  s3.  - 
.  . 
0  0  .;  2.:  ..., ..-...  .-  .  . 
..  ~ .  .*  ..  . 
J  S~qparrive  maues -  Ocorrem quando o falante da as razöes para a sua acäo, ou 
quando o falante indica ou sugere que fari algo manifest0 Sem, entretanto, 
especificar a natureza da proposi~äo  que segue. 
Verificamos que, em duas ocasioes, o falante 33 justifica suas aqöes. A in- 
tencäo 6,  claramente, a de preservar sua face. S3  Sie übersetzen einen halten Sie den Mund jetzt. 
X' .  J2  danke schön 
J3  ich bin noch nicht fertig. Sie übersetzen einen Zeugen (..) 
I 
J3  und dafür 
(L 
3  S2  was 
J3  stehe ich ein Herr Löwenthal. ich kenne ihn  . 
3 
SZ  dieses 
r!  g  J3  seit sechsundzwanzig  Jahren 
Nos exernplos que seguem, notarnos o carater preparatorio dos enuncia- 
dos. Os falantes apenac rnanifestam o que faräo ern seguida, terminando sua fala 
antes de completarem a a@o criando um cha  de suspense. 
Si  ich möchte eins festhalten. 
S2  aber ich hatte nicht den Eindruck. wir haben was anderes. 
J2  ich darf folgendes vorschlagen. 
J2  und nun frage ich Sie folgendes. 
J2  ich  würde Sie +g+  um foIgenden Vorschlag bitten. 
S3  und ich will jetzt sagen warum. 
S3  und nun muss ich Ihnen noch etwas sagen. 
J3  also dazu kann ich Ihnen fokendes sagen. 
J3  auch dazu muss ich Ihnen ei:nes  sagen. 
4.2. Urnraders  ,  .. 
a)  0"er&ttr  -  o'falante super-representa a realidade denotada na  proposicäo 
para  aumentar a  forqa do seu .enunciado. Utilizando-se de expressöes de 
significado forte, o faiante procura eafatizar uma aqäo que jP  realizou ou 
realizari e, arb mesmo, causar no ouvinte um certo desconforto por tcr 
cxpresso algo que contradisse ou contradira o enunciado do falante. 
0s  exernpios Aostram ,que o  falante S2, ern relaqäo a,os octros dois infor- 
mantes, emprega mais o marcador. Os casos de USO como modo de causar des- 
conforto no ouvintc säo mais freqüentes (gar nicht, überhaupt nicht). 
SI  das ist doch gar nicht drin. 
SI  (.;I  als wir überhaupt noch nicht hermit befaßt waren. 
Si  natürlich die wurden abgedruckt wo immer sie gedruckt werden konnten 
SI  selbstverständlich. 
J2  wir müssen gar nicht. 
S2  (...)  das geht doch gar nicht 
S2  die brauchten wir gar nicht 
S2  das haben wir gar nicht bestritten Herr Nannen 
S2  ja  aber die können ja  überhaupt nich beurteilen, woraus Sie hier zitieren. 
F..) 
S2  ich muss: überhaupt nicht wollen Sie das mal zur I<enntnis nehmen. 
J2  natürlich können wir Ihnen das sagen 
52  natürlich ja  ja 
J2  +g+ Sie können mich natürlich leicht über militärische Ausdrücke beleb- 
ren wollen. 
S3  das bestreit ich doch gar nicht. (..) , 
J3  da hab ich geantwortet ja  natürlich. C..) 
S3  aber selbstverständlich. C..) C"  E.  b)  Intern@-  Modificador adverbial usado pelo falante para intensificar determi- 
X 
,U:  nados elementos da proposisäo do seu enunciado. Ao reforqar certas ideias 
P  presentes no enunciado,  os faiantes conseguem enfatizar sua proposicäo Sem, 
I  no entanto, estabelecer uma  relaqäo direta  entre o que foi dito e seu 
5 
envolvimento pessoal; um uso diferente daquele verificado em outros tipos 
Q  de marcadores modalizadores (ver + committer, item 4.2.c). 
E 
3  z  Os exemplos indicam que o marcador foi bastante utilizado pelos falantes, 
0i 
principalmente por S3, demonstrando que esse falante sentiu a necessidade de 
0 
refoqar seus enunciados de um modo que pudesse garantir a preservaqäo da sua 
face. 
SI  Herr Nannen nun  drehen sie doch die Dinge nicht um. C..) 
SI  Sie dürfen doch nicht 
SI  das dürfen Sie doch nicht durcheinanderschmeißen 
SI  geben Sie s doch zu. 
SI  (..)  hat Herr Kindler genau die gleiche Aussage in einem entscheidenden 
Punkt sogar noch weitergehend gemacht. und ich habe übtigens von die- 
sem Bericht Herrn Doktor ~iicier  und Herrn~oktor  Ertz Kennrnis gege- 
ben C..) 
S1  (..)  dem ZDF liegt der schriftliche  ~ericht  eines von uns vökg unabhängi- 
gen Journalisten vor aus dem ~ä&'diesesfahres  (..) 
S2  C..)  bleiben wir doch fair. G..) 
J2  (..) Sie haben doch eben gesagt (..) 
$2  G..)  Sie haben doch selbst eben zugegeben C..) 
J2  Sie widersprechen sich doch Herr Namen 
S2  sagen Sie es doch dem Richter Herr Nannen. tun Sie mir doch  einen Gefallen. 
J2  verniedlichen Sie doch die Dinge nicht Herr Nannen 
J2  aber aber zitieren Sie doch bitte nich Herrn 
S2  +gt- glauben Sie doch nicht  . 
52  wir könnten ja  zehn Minuten genauso zitieren. 
S2  lesen Sie mal, was Herr Nolde genau geschrieben hat (..I 
J2  (..) ich hab s genau gelesen, was Herr Nolde geschrieben hat. 
J2  die Zuschauer verstehen sehr gut wer glaubwürdig ist und wer nicht. C..)  $ 
J2  das haben Sie aber heute morgen in Bann bestritten und gam anders dar- 
gestellt.  2  3. 
S2  das war meine Frage, die +g+ ich an Sie hatte, und, die in ganz engem  5 
Zusammenhang steht mit der Vergangenheit von Herrn Weidemann. (..) 
m  2 
S2  (..) wollen Sie bitte ganz zitieren. C..)  2  3. 
J2  die ist gar nicht so leer.  G 
3 
52  dass Sie von den Dingen gewußt haben müssen, können Sie nicht ernsthaft 
b 
abstreiten wo1:len:. (..)  E3 
0 
S2  wir können nachweisen, dass wir journalistisch vö1:lig einwandfrei gearbei-  . 
tet haben.  PI 
VI 
?' 
tS 
J3  'nun machen Sie doch mal die Hinterhand auf Herr Löwenthal. C..)  W 
W 
J3  das haben Sie doch aUes schon erzählt 
. . 
J3  nun lassen Sie mich doch mal ausreden. C..) 
53  und nun klagen Sie doch mal dagegen (..) 
S3  das is doch wirklich unerträglich. 
J3  das'is doch Ihr Zeuge:. 
SJI  dann tun.Sie doch  was  . 
53  die ist nämlich leer. 
J3  es ist nämlich nich nur ein: Junge umgekommea. C..) 
J3  C..)  er hat nämlich Dinge durcheinander gebracht (..) 
S3  in Ihrer zwciten Sendung haben Sie nämlich erklärt C..) 
J3  Sie haben mich nämlich gefragt, ob  ich C..) 
53  Werner Fick  Werner Finck, der ja  wohl ganz unverdächtig ist C..) 
J3  ganz ausgezeichnet Herr Löwenthal 
J3  ein ganz guter Nazi 
J3  und der Zeuge IGndler hat sehr plastisch auf  o Pfahl gezeigt (..) 
53  C..)  auch da haben Sie sehr unvollständig recherchiert. 
.  . 
J3  das tut er auch gar nich. (..) 
J?  das kann  ich ihm gar nicht mal verdenken. 
J3  es handelt sich um Herrn Pfleideter und zwar um Springer-Informanten J3  C..)  dass Sie ihn noch einmal mitgenommen haben und zwar nach Bevilaqua 
n' 
i  6.1 
>  S3  sagen Sie mal, was Sie wirklich wissen. (...) 
1  53  dafiir kann ich Ihnen gleichein Beispiel geben. (..) 
$3  und, als voiiotkdig Nu  wax,  &sr der ~ann  schuldig war C.) 
a 
g  53  nun lassen Sie mich mal kontinuierlich die Geschichte weiter erzählen. 
2  - 
d)  +Committer- 0 falante indica seu elevado grau de envolvimento em relaqäo 
ao que foi manifestado na proposiqäo. 0  rnarcador 6 empregado para reforp 
a opiniao do  falante, que se rnostra firme quanto is  suas conclusöes. 
Corno, no texto, SI e 52  säo aqueles quc acusam S3 de ser ciimplice de um 
criminoso de guerra, era de Se esperar que eIes fizessem rnaior USO desse rnarcador. 
0 terceiro sujeito (34,  utiiiza o +committermais cuidadosamente, evitando, assirn, 
marcas evidentes de seu envolvimento, que causariarn mais ataques i sua face. 
SI  das ist doch gar nicht drin. 
.  .. 
SI  das hat doch nichts njt  unserem Fall zu t",n. Herr Nanneadas ist doch 
SI  das is doch nich möglich so etwas.' 
SI  das ist doch zweierlei, ob ich mich als Kunstmaier engagiere oder politisch 
engagiere. 
SI  das war doch ein trojanisches Pferd für Sie Herr Nannen. C..) 
S2  und ja  sicher. 
S2  aber sicher 
J2  aber sicher. C..) 
$2  ja  sicher aus guter Steile haben wir Sie. C..) 
J2  aber das sind doch Mätzchen Herr Nannen. 
S2  (...) das geht doch gar nicht 
S2  ja  da haben wir doch die doppelte Moral.  9 
3 
S2  aber Herr Nanncn wir Unnen doch die Nummern vom Stern hier zitieren. 
J2  aber es steht doch hier drin.  0 
2. 
Ei 
S3  das bestreit ich doch gar nicht. C..) 
ui  e 
J3  Sie haben doch zwei Sendungen gemacht. (..)  3, 
2. 
3  ich werde doch nicht eine eidesstattliche Erklärung deren Wordaut 
n 
5 
S3  das is doch wirklich unerträglich. 
KI 
0 
d)  Lexicolinten~$er-  0 falante utiliza itens lexicais fortemente marcados pela 
sua atitude social negativa. 0 enunciado 6 refor~ado  justamente por conter 
um elemento socialmente reprov5vel. 
Verificamos sornente uma ocorrEncia, proveniente de uma faia de S3,  in&- 
cando uma forte necessidade de  intensificar a situagäo em questäo. 
J3  und mir hat er damals in dieser Scheiß:situation  hat er mir geholfen 6.;) 
4 Agressiue interrogotiue-  0  falante ernprega o modo  interrogativ0 pata envolver 
explicitamente  o ouvinte e, assii  para intensificar o irnpacto do seu enunciado 
sobre ele. 
Dois dos faiantes, J3 e S2, utihzatam esse rnodalizador em aigurnas ocasiöes 
em que intcragiram um com o outro. 0  teor provocativo das perguntas presentes 
nos exemplos indica claramente o tipo de relagäo que se estabeleceu entre os dois sujeitos e a intenqäo evidente que cada um tem de derrubar, e atk mesmo de 
ridicularizar,  OS argumentos do. outro.  . 
? 
I  Podemos dizer que esses exernplos demonstraram um pouco o porquE da 
enttevista ter se tornado umadiscussäo. 
,  . 
P. 
S 
S2  nennen Sie Ihre Informanten? vor Gericht alles? 
J2  warum lassen wir denn nicht die ~erichte  darüber urteilen? 
e 
2  S2  f%r wie dumm halten Sie uns eigentlich? 
'P  ". 
J2  wo haben wir wo haben wir vorsätzlich manipuliert zum Zwecke der politi- 
schen Diffamierung? 
2  und +g+ und dann schlägt Ihnen nein dann schlägt Ihnen heute nicht Ihr 
Gewissen, wenn Sie so: demokratisch, wie Sie in Ihrer Zeitung schreiben, 
über andere schreiben? C..) 
52  aber ich frage Sie jetzt  im Ernst sind Sie der Meinung? 
J2  halten Sie diesen Mann 'fur geeignet heute die deutsche Jugend  in einem 
demokatischen Staat in dieser Bundesrepublik zu erziehen? 
!  S2  ja.  und das is der gleiche Mann, der von neunzehnhunderthnfunddreißig 
bis neunzehnhundertneununddreißig die deutschen Wochenschauen zensiert 
und gleichgeschaltet hat Herr Namen? 
52  sehen Sie mal warum war er denn von neunzehnhundertfünfundvierzig bis 
neunzehnhundertfunfzig untergetaucht? weil er in der Fahndungsliste  der 
SS-Standarte-I<wt-Eggers stand mit dem Zusatz automatisch festzunehmen. 
53  Sie haben mich fair behandelt> 
J3  gibt es ein totes Mädchen? ja  oder nein? 
J3  aha und die wollten Sie im Dunkeln betreiben? 
S3  1st ein Mädchen gehenkt worden? ja  oder ncin. 
J3  ohne es beweisen zu können? 
$3  warum lilagen Sie dann nicht gegen meinen Vorwurf? 
J3  warum tun Sie denn das nicht? 
3  der Aktivist Weidemann ist im IGiege wissen Sie, was der geworden ist? 
Oberleutnant: ist er geworden. Obersturmführer js ea  geworden nicht mehr. 
J3  Dokumente aus dem Osten? 
J3  und Kiesinger? wo haben wir Kiesinger wegen seiner NS-Vergangenheit 
angegriffen? nirgends. es gibt kei:nen Faii im Stern. 
S3  und wissen Sie, was Wintermärchen war? 
No texto que analisamos, verificarnos que o lalante que mais utiliza os 
do~ungroder~  6,  justamente, o .foto das criticas, ou seja, o falante S3. DOS  dez tipos 
diferentes de marcadores, a Ereqütncia de ocorrencias foi a maior em cinco casos 
e em um, igual ao nhero  de exemplos retirados das falas de S2. 0s  resultados 
fortalecem a idiia de  que esses marcadores modalizadores säo usados, principal- 
mente, para preservar a face negativa do falante, que, de um modo geral, tenta 
atenuar o efeito dos seus enunciados e as possiveis criticas a eles. 
Ao ser impreciso ou ao rninimizar o proprio envolvimento com a veracida- 
de da proposicäo, pode-se responder, se necessirio, que "näo foi bem aquilo que 
se quis dizer",  atitude capq  de criar muita discussäo em uma interagäo caso OS 
outros interactantes estejam dispostos a preservar a priipria face. Quando o fa- 
lante deixa quase quk exclusivamente a critkrio do(s) ouvinte(s) as coriclusöes 
sobre o seu enunciado, gera uma maior tensäo durante a interaqäo: preservando 
sua face, ameaca a do(s) interactante(s), que pode(m) ter suas proposi~öes  mais 
facilmente desestabilizadas por serern baseadas em imprecisöes. 
Essa situaqäo parece ter ocorrido no nosso texto-base, ja que o falante S2 
apresentou uma alta freqüencia de downjroderr principalmente relacionados a es- 
sas caracteristicas de atenuaqäo (hedge, que evita especificaqöes, utlderstater, que 
dirninui o que E denotado, -comniter, que diminui o grau de envolvimento). Para 
S3, no entanto, grande Parte dos atenuadores mais utilizados tem como objetivo 
a preservacäo de sua face negativa, atravis de uma certa neuaalizacäo de seus 
e.nunciados @/Y-dolvtr,  dolvntoner, he~itofor~gambit~),  que passam a ter menor impac- 
to sobre o(s) interactante(s), alEm dos marcadores que däo razäo a suas acöes 
(suflortiue moves) . C  Housn & KASPER  (1981) indicam que pode haver urna tendtncia maior no 
alernäo em evitar a nomeagäo.dueta do destiriatirio de um evento posterior / 
anti-Xpor Causa da Ereqüencia do  agent ovoider. Essa caractens  tica foi observada no 
I  textq rnas näo se apresmtou tao saiiente quanto a presenpdopky-hume  do  do~vnton~ 
F 
downgrahrr tambim utiiizados para evitar ataques diretos, ji  que atcnuam o impacto 
do enunciado no(s) ouvinte(s). Podemos notar, inda, que a diferen~a  näo täo 
grande de exemplos dos falantes J2  (97) e S3 (109) deixa clara a rivaiidade dos 
dois, sempre preocupados com a prbpria face negativa, corn a preserva$io de  :  g  seus "territ8rios". 
3 
U  Quanto aos upgrders, a freqüencia de  USO pelo falante J3 foi maior crn trEs 
dos cinco itens, no entanto, em relaiäo ao falante J2, o nurnero total de ocorren- 
cias ficou 'um pouco abaixo (46 para 32, contca 44 para S3). Isso näo significa, 
porkn, que näo poderiamos considerar pertinente o artigo de Hous~  & KASPER 
(1981), no  qua1 as autoras concluem que os aiemäes dcmonstram uma forte ten- 
d6ncia a intensificar a foria do seu ato de faia em situaqoes de confito atual ou 
potmcial corn urna maior freqüencia de upgraderx. 
Para o falante 53,  intensificar determinados elementos de seus enunciados 
utilizando o znfens#e~,  envolver o ouvinte corn o agre~ive  interrogatiue e marcar for- 
temente uma de suas proposi~öes  corn o lex1calintens$erparece  ter sido suficiente 
para demonstrar sua posigäo quanto aos seus enunciados. Houve, realmente, alta 
frcqüeacia dos rnarcadores rnodaiizadores que indicam o envolvimento do  Man- 
te, contudo, o faiante S2  parece ter sentido rnaior necessidade de marcar a pr6- 
pria presenca nessa interaflo face-a-face, enquanto que 53,  vendo-se no meio do 
fogo cruzado, salientou mais a preservagäo da sua face negaava corn os dorvtgraderr. 
A quantidade de marcadores pode depender tanto das caracteasticas da pro- 
pria hgua  do falante quanto da  relaqäo que ele es tabelece corn seu(s) interactante(s) 
e rnesmo das caracten'sticas da sua pr6pria personalidade  Poderiamos dizer que 
quanto'rnaior a certcza do falante quvto i sua posicäo e A do ouvinte, menor a 
necessidade dos marcadores para a preservacäo da sua face, o que oäo foi tipico na 
interaqäo que analisamos. 0 faiante S3, alvo da critica dos outros faiantes, utilizou 
tantos marcadores quanto possiveis para manter sua face, sempre rnais ameaqada 
pelos modalizadores empregados por S2, seu oponence auvo disposto a intensificar 
os pr8prios atos de faia 
Podemos  concluir que a associacäo por Parte de todos  OS  falantes dos 
do~vngraders,  para a preservagäo da face negativa, corn OS upgraders, pata inrensificar 
o que se expöe, gera urna tcnsäo entre face negativa e facc positiva que 6  reflctida 
no tom da interagäo. Mäo se ttata apenas de urna ameaGa para o falante, que tenta 
preservar sua face, trata-se tarnbkm de um ataque velado i face do ouvinte, que, 
novamente, reinicia o  ciclo buscando a auto-preservacäo e ameagando a face 
do(s) outro(s). 
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